É castigo ou falta de Brasil
Quem diria que em alguns dos meus textos eu iria colocar um título que associasse com o Brasil e, ainda por cima, com outros fatores que a Rússia proporciona como um castigo. Na realidade é uma parte de um castigo por completo que o internacionalista passaria quando vem viver em um país recém aberto ao “democrático internacional”.

Existem muitas formas com que este “castigo” internacional repercute por interno e externo dentro deste mesmo sujeito internacional. Alguns deixam mais visível a parte externa e física que é logo estampado no rosto da pessoa deste sujeito internacional e que quase sempre não está nem um pouco preparado para enfrentar ao “inverno Russo”. Aqui na Rússia já identifiquei uma série de fenômenos, até então aqui classificados como externos, onde o internacionalista está longe de ser preparado para o processo de vida que o país prepara ao aluno.
São pessoas que cuja frase estampada no rosto não só gradativamente vai se excluindo do meio social, como também o próprio meio russo não aceita esse “humanóide” tão diferente e anormal.

Não posso dizer que esta pessoa se torna anormal diante de um contexto global do que entendemos como “ambiente social internacional”, mas sim apenas classifico ele como diferente por estar-mos lidando agora de Rússia – não um país, mas um mundo diferente.

Este é um tipo de castigo que a Rússia te coloca para enfrentar, mas é uma batalha gradativa e não apenas em um dia ou um ano.

O pior seria já a segunda classificação de castigo russo, o interno. O problema que se agrava dentro deste internacionalista não é visto externamente pela terceira pessoa, mas sim é um vírus enjaulado dentro da mente psicológica deste internacionalista que vai exterminando-o mais lentamente do que o externo. 

A pessoa vai entrando em um processo de vida que não consegue mais saber entender do porque dos fatores virem caindo sobre o mesmo. Não apenas isso, como também o próprio internacionalista vai perdendo o sentido de vida do porque estudar e investir na Rússia, como também vai aumentando ainda mais a porcentagem de conflito dentro e fora do ambiente social em que ele esta exposto pela grande mãe Russa. 
É uma bola de neve que aumentou de tal maneira que o castigo oferecido por esta nação “recém chegada” ao ambiente internacional como parceiro comercial, político e diplomático, faz com que o próprio internacionalista perca noção dos atos e do próprio controle por ele exercido dentro do país.

Existem, é claro, interesses que são envolvidos nesse internacionalista pelos próprios russos. Como sempre o combate do econômico se torna mais viável do que o próprio amigável internacional. 
Relativamente acontece que este próprio internacionalista acaba não vendo quais são os pontos externos que estão de certa forma espetando a tranqüilidade de uma vida internacional dentro de um país recém proclamado “parceiro” internacional.

Na realidade estas duas classificações de castigo, interno e externo, é um pouco complicado de deixar claro, mas venho relativamente informando de uma forma mais coerente e polida que os novos alunos brasileiros ou de origens européias, asiáticas e africanas, saibam que a Rússia não é um país para ser enfrentado apenas pelo exotismo que o faz buscar neste mundo competitivo, mas sim é necessário se preparar de todas as formas possíveis para entender quais barreiras e castigos a Rússia vai te transbordar de fases  fazendo com que você, internacionalista, estude o meio mais eficiente estratégico à fim de sair ileso desse “inverno” tenebroso. 
Não é um bicho de sete cabeças como muitos dizem. Inclusive muitas pessoas que não utilizam a parte sentimental aqui na Rússia se dão bem melhor do que em outros países tão competitivos pelos internacionalistas. É um país frio, mas um pouco temperado pela grande parcela das origens mais antigas com um sorriso no rosto que reflete um pouco de “tropicalismo” dos dentes de ouro tanto exibidos como jóias e tradições. 

O castigo russo na realidade volta contra o próprio país alimentando ainda mais o circulo vicioso. Pelas minhas analises em vários anos de vivência aqui na Rússia, vejo que a nova camada desta geração, que esta vindo a exercer a principal função de segurar e representar um novo país, tenderá de saber muito bem influenciar sua cultura e política de vida com o ritmo já estipulado pelo ambiente internacional. 

Castigo pior quando um internacionalista não tem palavra dentro de um país ainda fechado. Já algumas vezes os choques são formados e as explosões são sentidas quando o encontro do internacional e do russo puro são como atentados em  disputar o palco da sabedoria. 

O castigo, na realidade, volta-se para o próprio país que precisa saber aprender a comunicação democrática. Em alguns aspectos eu acho importante esta proteção russa contra a infiltração internacional. Às vezes o internacional que plana superior ao poder governamental interno acaba contrapondo todo o sistema que está até então “aparentemente” funcionando normal. O internacional muitas vezes acaba judiando o próprio castigo fornecido pelo país.

Posso dizer que o próprio castigo russo, obrigatoriamente, esta impondo neste internacionalista com que o próprio país fique longe de produzir o lucro intelectual que tanto precisa rapidamente. Alguns pensam que o país já esta comprado, enquanto outros acham que a nova geração é completamente ativa e preparada para saber como a Rússia deve caminhar.

O problema do internacionalista mal preparado, brasileiro ou qualquer outra nacionalidade, faz com que os confrontos internos disputem um jogo mais instável contra a Rússia, em outra palavras o Brasil estaria exportando produtos já apodrecidos. É claro que isso também volta contra o próprio país representante – no nosso caso o Brasil.
Agora que os nossos tratados com a Rússia estão se alargando, já sabendo que dentro de um prazo absolutamente minúsculo, nossos países deixaram suas portas abertas por noventa dias. Para os que pouco entendem de ambiente internacional logo pensam que apenas este tipo de atitude retrata pontos positivos que influenciarão os dois países a uma aproximação ainda maior destas tão distante nações, mas de outro lado facilitará que ambos os países saibam “coisas” que não deveriam de saber. 

Às vezes isso se torna frutífero para o futuro dos dois amigáveis “mundos” divergentes, o importante no caso é tentar ACELERAR O PROCESSO DE RECONHECIMENTO para ambos os países sobre o seu parceiro internacional. 

Eu tenho este meu site onde gratuitamente e espontaneamente coloco todas as minhas visões da Rússia para o brasileiro entender do que se trata o país, mas o problema é que uma pessoa não da conta de tentar explicar ao máximo possível o que significa este “mundo” tão distante.

Os choques às vezes são formados entre o brasileiro e o russo até pela falta de Brasil. Isto é absolutamente significativo quando um brasileiro que vive em um país onde no inverno praticamente não vê a luz do sol acaba se castigando EXTERNAMENTE e, principalmente, INTERNAMENTE quando sente seu psicológico aumentar em um processo de conflito com o meio russo por ele exposto.

Não só a falta do sol, mas também em tanto tempo de não beber aquela água deliciosa que nosso país tem complementando com nossas frutas e legumes. A parte receptiva das lojas no simples que seja faz muita diferença quando este mesmo internacionalista vive em uma região onde o tratamento extrapola completamente diferente e de uma forma negativa.

Tanto o Brasil como a Rússia precisam reconhecer seus tipos de castigos, mas é claro que ambos saibam que a aprendizagem se faz não internamente, mas sim pela visão do sujeito externo. Venham para Rússia à fim de possibilitar a unificação dos dois países, e não como muitos (já alimentados pelo castigo russo) expulsar novas bases que futuramente fortifiquem ainda mais nossos países a uma compreensão melhor e mais eficaz dos nossos parceiros e todo ambiente global como um todo. 
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